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INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

Um novo produto, método, processo ou sistema 

construtivo introduzido no mercado, 
constitui-se em uma INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

na construção de edifícios quando incorporar 
uma nova ideia e representar um sensível 
avanço na tecnologia existente em termos 

de: desempenho, qualidade ou custo do 

edifício ou uma sua parte.  
                                                                      SABBATINI [1989] 



INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA EMPRESA 
CONSTRUTORA 

“é  

 é um aperfeiçoamento tecnológico, resultado de atividades de 

pesquisa e desenvolvimento internas ou externas à empresa 

 aplicado ao processo de produção do edifício e ao sistema de 

produção da empresa 

 objetivando a melhoria do processo de produção e do 

produto (edifício ou de uma parte do mesmo) 

(BARROS, 1996) 



melhoria do processo de produção ou produto 

avanço em termos de: desempenho, 

qualidade ou custo (produtividade, 
prazo), aumento de sustentabilidade do 

edifício ou uma sua parte 

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA EMPRESA 
CONSTRUTORA 



Qual o desafio 
usualmente colocado? 

Produzir com QUALIDADE e 
baixo custo e curto prazo 
respeitando-se exigências 

de desempenho e de 
sustentabilidade 



Projeto e especificações 



Será que a casa de 
madeira do 
porquinho tinha 
qualidade? 

Será que a casa de 
palha do porquinho 
tinha qualidade? 



Qualidade = realizar segundo o 
que foi previamente estabelecido e 
sem falhas... 

Portanto  
ambas as casas tinham a 
qualidade especificada 

Algumas ficaram prontas 
rapidamente... 



Qual o problema 
dessa fábula? 

Projeto, especificações e condições 
de execução não contemplavam 
uma exigência de desempenho 
fundamental... 



A CONSTRUÇÃO PRECISAVA TER 

SEGURANÇA CONTRA O ATAQUE 

DE LOBOS E NÃO TINHA... 

Sabbatini (2005) 



A CONSTRUÇÃO PRECISAVA TER SEGURANÇA CONTRA 
O ATAQUE DE LOBOS 

Sabbatini (2005) 



Idealizado por Sabbatini (2005) 

Fonte: Google Imagens 



Canteiro Experimental de Heliópolis – 

PROJETO MODELAR  

 

Construído entre 1988 e 1989  

43 sistemas construtivos distintos 

 

Breve histórico recente das ações 
de inovações em HIS 



Fonte: Zanettini (2002) 

Canteiro Experimental de Heliópolis – PROJETO MODELAR  

Drivers da inovação: custo e prazo 
(produtividade)  

Construído entre 1988 e 1989  

43 sistemas construtivos distintos 



 

 

Fotos: Alexandre Amado 
Britez, 2004   



Sistema construtivo: estrutura reticulada 
metálica aparente com vedação vertical interna e 
externa em blocos de concreto leve.  

Fonte: Silva, Kato, Barros, 2010 



Sistema construtivo: 
estrutura reticulada metálica 
aparente com vedações 
verticais internas e externas 
em blocos de concreto. 

Mofo e 

infiltrações 

na interface 

estrutura-

alvenaria 

Fissuras próximas às janelas e blocos com umidade 



Sistema construtivo : estrutura reticulada pré-moldada de 
concreto armado, vedação vertical externa em painéis pré-
moldados de concreto armado e vedação vertical interna em 
painéis de gesso acartonado 

Os moradores aplicaram argamassa para selar as juntas 
entre placas (devido à infiltração). 

Concentração de 
microorganismos na face 

interior da parede de fachada. Fonte: Silva, Kato, Barros, 2010 



Será que estamos realmente 
inovando no processo de produção 

de edifícios? E no produto? 

A que temos chamado 

de inovação? 



Década de 2010 
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Paredes maciças moldadas no local... 

Uso dos mais diferentes tipos 

de fôrmas, a exemplo da 

década de 1980, 1990... 
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Foto: Eng. Cláudio Santos de Almeida 

Foto: Eng. Cláudio Santos de Almeida 

Foto: Eng. Cláudio Santos de Almeida 

Será que alcançamos os 

custos orçados? E a 

durabilidade? 
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Pré-moldados de 

alvenaria de blocos de 

concreto celular... O que 

fazer com as juntas??? 

Fotos cedidas pelo engenheiro Max Junginger. 



melhoria do processo de produção ou produto 

avanço em termos de: desempenho, 

qualidade ou custo (produtividade, 
prazo), aumento de sustentabilidade do 

edifício ou uma sua parte 

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA EMPRESA 
CONSTRUTORA 



Qual o nosso desafio? 

Atendendo às exigências e 
requisitos de desempenho 

propostos pela  
ABNT NBR 15575/2013 

Produzir com QUALIDADE 
e baixo custo  



É fácil? 

Se fosse, não teria levado 
30 anos para a 

consolidação do conceito.... 



É fácil? 

Se fosse, não teria levado 
30 anos para a 

consolidação do conceito.... 

Mas, é possível! 



Como avaliar se o 
edifício e suas partes 
cumprem suas funções 
ao longo do período de 

vida previsto em 
projeto? 



O edifício como um sistema 

 Abordagem sistêmica 

Modo de enfocar e conduzir 

a resolução de um problema 

com a visão do conjunto 

(visão do todo) 

 

Sabbatini (1989) 



O edifício como 
um sistema 

 Conjunto de partes, 

interdependentes que, 

conjuntamente, formam um todo 

unitário, efetuando uma dada 

função1 

 Cada parte do sistema tem uma ou 

várias funções definidas 

 A função depende de onde esta 

parte está inserida, das relações com 

outras partes e do ambiente 

 
1 Fonte:  Definição atribuída a John O´Shaughnessy. Consulta realizada nas notas de aula da PCC 5303 – TGP USP (2010) 



Subsistemas Componentes e elementos 

1. Estrutura 

1.1 Fundações 
2.1 Super estrutura 

Sapatas, estacas, vigas baldrames 
Pilares, vigas, painéis, lajes, escadas 

2. Vedações exteriores 

2.1 Vedações verticais 
2.2 Vedações horizontais 

Divisórias, aberturas (porta/janela) 
Piso (terraços), coberturas 

3. Vedações interiores 

3.1 Vedações verticais  
3.2 Vedações horizontais 

Divisórias, aberturas (porta/janela) 
Piso; aberturas (alçapões) 

4. Sistemas prediais 

4.1 Distribuição de água / 4.2 
Aquecimento e ventilação / 4.3 
Distribuição de gás / 4.4 Elétrica / 4.5 
Telecomunicações / 4.6 Transporte 
mecânico e eletromecânico / 4.7 
Transporte pneumático e gravitacional / 
4.8 Segurança 

Água fria, esgoto, água pluvial / 
distribuição de gás combustível, circuito 
de ar condicionado / ar comprimido / 
alta e baixa voltagem / telefone / circuito 
de rádio e televisão / elevadores, 
escadas rolantes / disposição de 
resíduos sólidos / incêndio, queda de 
energia... 

Adaptado de Barros (2001) 



O conceito funcional 
 Subsistema1: uma parte do edifício que desempenha uma ou 

várias funções, necessárias ao atendimento das exigências dos 

usuários (ex.: estrutura, super estrutura) 

 Componente: caracterizado por produtos manufaturados 

destinados a cumprir individualmente funções específicas (ex.: 

chapas de compensado, aço cortado e dobrado...) 

 Elemento: um agregado de componentes usados em conjunto 

(ex.: pilares e vigas constituídos no local) 
Adaptado de Barros (2001) 

1 Na NBR 15575 (2013) o termo adotado para parte do edifício foi ‘sistema’, como por 
exemplo “sistemas estruturais”; “sistemas de pisos”, etc. 



Avaliação de desempenho 

...consiste em prever o 
comportamento potencial do 
edifício e de seus elementos e 
componentes, quando em 
utilização. 



O conceito de desempenho 

 Comportamento em uso 

de uma edificação e de suas 

partes 

 O edifício (ou suas partes) 

deve cumprir suas funções 

quando sujeito a ações de 

diversas natureza ao longo 

de sua vida útil 

 NBR 15575-1 (ABNT, 2013); Souza (1983)          

Luz e Calor

Chuva

Vento

Ruído

carregamento

Revestimento de

fachada

Poeira

Poluição

Fonte: Crescencio (2003)         



O conceito de desempenho 

• O desempenho de um produto é o 
resultado do equilíbrio dinâmico que 
se estabelece entre o produto e seu 
meio. 

• o desempenho só pode ser observado 
em situações reais de utilização 

• pode ser simulado 
– Ensaios 

–Modelos matemáticos e físicos 



Como avaliar o 
desempenho do edifício 

e de suas partes? 



Exigências do usuário 

“Conjunto de necessidades 
do usuário da edificação 
habitacional” 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013)        

Avaliação de desempenho 



ISO 6240 - “Performance Standards in 
Building – contents and presentation”, 
London, 1980. 

 

ISO 6241 - “Performance Standards in 
Building – principles for their preparation 
and factors to be considered”, London, 
1984. 

O conceito de desempenho 





EXIGÊNCIA 

DOS USUÁRIOS 

Avaliação de desempenho 



Exigências de desempenho 

Conjunto de necessidades a serem 
satisfeitas pelo edifício - para que 
cumpra sua função em condições de 
exposição previamente 
estabelecidas. 



AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

EXIGÊNCIA 

DOS USUÁRIOS 

CONDIÇÕES DE 

EXPOSIÇÃO 



Poluição 

Vento, umidade do ar, 
maresia... 



Chuvas e ventos... 



Exposição a ruídos... 



Exposição a ruídos em regiões específicas 



Exposição a ruídos em regiões específicas 



AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 

EXIGÊNCIA 

DOS USUÁRIOS 

CONDIÇÕES DE 

EXPOSIÇÃO 

REQUISITOS DE 

DESEMPENHO 



Exigências do usuário e seus requisitos 

Segurança 

Segurança estrutural 

Segurança contra o fogo 

Segurança no uso e operação 

Habitabilidade 

Estanqueidade 

Desempenho  térmico 

Desempenho  acústico 

Desempenho  lumínico 

Saúde, higiene e qualidade do ar 

Funcionalidade e acessibilidade 

Conforto tátil e antropodinâmico 

Sustentabilidade 

Durabilidade 

Manutenibilidade 

Impacto ambiental 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



Requisitos de desempenho 

há os de caráter absoluto e os 

 

 de caráter relativo 



Requisitos de desempenho 

há os de caráter absoluto e os 

 

 de caráter relativo 

devem considerar limitações e 
peculiaridades econômicas e sociais de 

regiões e populações 



Requisitos (exigências) do usuário 

Segurança 

Segurança estrutural 

Segurança contra o fogo 

Segurança no uso e operação 

Habitabilidade 

Estanqueidade 

Desempenho  térmico 

Desempenho  acústico 

Desempenho  lumínico 

Saúde, higiene e qualidade do ar 

Funcionalidade e acessibilidade 

Conforto tátil e antropodinâmico 

Sustentabilidade 

Durabilidade 

Manutenibilidade 

Impacto ambiental 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 

EXIGÊNCIA 

DOS USUÁRIOS 

CONDIÇÕES DE 

EXPOSIÇÃO 

REQUISITOS DE 

DESEMPENHO 

CRITÉRIOS DE 

DESEMPENHO 

 E ENSAIOS 



SOUZA, Roberto de. A 
contribuição do conceito de 
desempenho para a avaliação do 
edifício e suas partes: aplicação 
às janelas de uso habitacional. 
São Paulo, 1983. Dissertação 
(Mestrado) - Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo. 

O conceito de 
desempenho 



A norma de desempenho 

Fonte: Del Mar (2013) 

1983 2013 
30 anos 



Norma de desempenho 

 Estabelece os requisitos e critérios 

de desempenho aplicáveis às 

edificações habitacionais 

ou suas partes 

 Não é aplicável a: obras  

concluídas, obras em andamento, 

projetos protocolados até a data de 

entrada em vigor, obras de 

reformas, retrofit de edifícios e 

edificações provisórias 

 

NBR 15575  



Associação Brasileira de Normas Técnicas- ABNT 
Disponível em: http://www.abntcatalogo.com.br 







NBR 15575 – desempenho 

Parte 1 – requisitos gerais 

Parte 2 – requisitos para os sistemas 
estruturais 

Parte 3 - requisitos para os sistemas de 
pisos internos 

Parte 4 – Sistemas de vedação verticais 
externas e internas 

Parte 5 – Requisitos para os sistemas de 
coberturas 

Parte 6 – Sistemas hidro-sanitários 

 



 Parte 1: Requisitos gerais 

 Parte 2: Sistemas estruturais 

 Parte 3: Sistemas de pisos 

 Parte 4: Sistemas de vedações verticais 

 Parte 5: Sistemas de coberturas 

 Parte 6: Sistemas hidrossanitários 

 Segurança estrutural 

 Segurança contra o fogo 

 Segurança no uso e operação 

 Estanqueidade 

 Desempenho térmico 

 Desempenho acústico 

 Desempenho lumínico 

 Saúde, higiene e qualidade do ar 

 Funcionalidade e acessibilidade 

 Conforto tátil e antropodinâmico 

 Durabilidade 

 Manutenibilidade 

 Impacto ambiental 

Ponto de atenção 



Vale para qualquer 
parte da norma 

1. Escopo 

2. Referências normativas 

3. Termos e definições 

4. Requisitos do usuário 

5. Incumbências dos intervenientes 

6. Avaliação do  desempenho 

7. Segurança estrutural 

8. Segurança contra o fogo 

9. Segurança no uso e na operação 

10. Estanqueidade 

11. Desempenho térmico 

12. Desempenho acústico 

13. Desempenho lumínico 

14. Durabilidade e manutenibilidade 

15. Saúde higiene e qualidade do ar 

16. Funcionalidade e acessibilidade 

17. Conforto tátil, visual e 

antropodinâmico 

18. Adequação ambiental 

Organização da norma 



Questionamento 

Esses elementos cumprem as funções de 
estrutura ou de vedações (vertical e horizontal)?  

 

Fonte: Construção Mercado 152 (2014) 



Objetivos da norma de desempenho 

 Busca do atendimento às exigências dos usuários, 

independentemente dos materiais ou sistemas 

construtivos 

 Incentivo e balizamento do desenvolvimento tecnológico 

 Avaliação da eficiência técnica e 

econômica das inovações tecnológicas 

 Solucionar impasses (Incorporadora / Construtora) x 

Usuário) ??? 



A norma de 
desempenho NBR 
15575 e as inovações 
tecnológicas 



http://www4.cidades.gov.br/pbqp-h/index.php








Instituições Técnicas 
Avaliadoras 



DATec nº 002 - Sistema Construtivo SULBRASIL em Paredes de 

Concreto Armado Moldadas no Local (Prazo de validade VENCIDO) 

 

DATec nº 004 - Sistema Construtivo TENDA em Paredes de Concreto 

Armado Moldadas no Local (Prazo de validade VENCIDO) 

 

DATec nº 005-A - Sistema construtivo HOBRAZIL de paredes 

maciças moldadas no local, de concreto leve com polímero e armadura de fibra de 

vidro protegida com poliéster 

 

DATec nº 006-A - Sistema construtivo TECNNOMETTA em 

Paredes de Concreto Leve armado moldadas no local (Documento SUSPENSO) 

 

DATec nº 010 - Sistema construtivo BAIRRO NOVO em paredes 

de concreto armado moldadas no local (Prazo de validade VENCIDO) 

 

DATec nº 011 - Sistema construtivo CARRILHO em paredes de 

concreto armado moldadas no local 
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http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=8f3027fe-3491-42d3-88c8-41a23dcf757b&ext=.pdf&cd=2192
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=8f3027fe-3491-42d3-88c8-41a23dcf757b&ext=.pdf&cd=2192




DATec nº 026 - Paredes estruturais Tecnnometta de concreto leve 
armado moldadas no local. 
 
DATec nº 027 - Vedações verticais internas em alvenaria não-
estrutural de blocos de gesso - QGDI/SUPERGESSO 
 
DATec nº 028 - Painéis pré-moldados de blocos cerâmicos e 
nervuras de concreto armado para paredes da PREMIERE. 
 
DATec nº 029 - Painéis pré-moldados maciços de concreto armado 
para paredes 
 
DATEc nº 030 - Sistema Construtivo LP Brasil OSB em Light Steel 
Frame e fechamento em chapas de OSB revestidas com placa 
cimentícia 

DATec nº 025 - Telhas de PVC PreconVC Modelo Plan Cerâmica  

http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b9dc5e8b-222f-4f6a-978c-d5a20f9bbbd3&ext=.pdf&cd=3723
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b9dc5e8b-222f-4f6a-978c-d5a20f9bbbd3&ext=.pdf&cd=3723
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b9dc5e8b-222f-4f6a-978c-d5a20f9bbbd3&ext=.pdf&cd=3723
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b9dc5e8b-222f-4f6a-978c-d5a20f9bbbd3&ext=.pdf&cd=3723
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b9dc5e8b-222f-4f6a-978c-d5a20f9bbbd3&ext=.pdf&cd=3723
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=87aee681-5878-4ce8-9882-f63c5772f75e&ext=.pdf&cd=3817
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=87aee681-5878-4ce8-9882-f63c5772f75e&ext=.pdf&cd=3817
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=87aee681-5878-4ce8-9882-f63c5772f75e&ext=.pdf&cd=3817
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http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=87aee681-5878-4ce8-9882-f63c5772f75e&ext=.pdf&cd=3817
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http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=ae90c081-e312-4228-9e71-dc9983b978e2&ext=.pdf&cd=3822
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=ae90c081-e312-4228-9e71-dc9983b978e2&ext=.pdf&cd=3822
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=ae90c081-e312-4228-9e71-dc9983b978e2&ext=.pdf&cd=3822
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=ae90c081-e312-4228-9e71-dc9983b978e2&ext=.pdf&cd=3822
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http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b978e281-1b8d-43ed-b3b2-f1fdb1ef379e&ext=.pdf&cd=3978
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b978e281-1b8d-43ed-b3b2-f1fdb1ef379e&ext=.pdf&cd=3978
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b978e281-1b8d-43ed-b3b2-f1fdb1ef379e&ext=.pdf&cd=3978
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b978e281-1b8d-43ed-b3b2-f1fdb1ef379e&ext=.pdf&cd=3978
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b978e281-1b8d-43ed-b3b2-f1fdb1ef379e&ext=.pdf&cd=3978
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=b978e281-1b8d-43ed-b3b2-f1fdb1ef379e&ext=.pdf&cd=3978
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=9a4d07c4-9a20-460f-9427-6f3d93936063&ext=.pdf&cd=4026
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=9a4d07c4-9a20-460f-9427-6f3d93936063&ext=.pdf&cd=4026
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=9a4d07c4-9a20-460f-9427-6f3d93936063&ext=.pdf&cd=4026
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=9a4d07c4-9a20-460f-9427-6f3d93936063&ext=.pdf&cd=4026
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=9a4d07c4-9a20-460f-9427-6f3d93936063&ext=.pdf&cd=4026
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=9a4d07c4-9a20-460f-9427-6f3d93936063&ext=.pdf&cd=4026
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=381b4854-e66f-4544-8902-6c8df108c786&ext=.pdf&cd=3593
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=381b4854-e66f-4544-8902-6c8df108c786&ext=.pdf&cd=3593
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=381b4854-e66f-4544-8902-6c8df108c786&ext=.pdf&cd=3593
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=381b4854-e66f-4544-8902-6c8df108c786&ext=.pdf&cd=3593
http://pbqp-h.cidades.gov.br/download.php?doc=381b4854-e66f-4544-8902-6c8df108c786&ext=.pdf&cd=3593




Sistema PRECON 





 A norma estabelece os níveis mínimos de desempenho 

(M) para cada requisito, que devem ser atendidos 

 Considerando a possibilidade de melhoria da qualidade, 

com uma análise de valor do custo/benefício, em anexo 

informativo, são indicados níveis de desempenho 

Intermediário (I) e Superior (S) 

 Recomenda-se que o construtor ou incorporador 

informe o nível de desempenho quando exceder 

o nível mínimo 

 

Nível de desempenho 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



 No caso de conflito ou diferença de critérios ou métodos 

entre as Normas requeridas e a Norma de desempenho, 

deve-se atender aos critérios mais exigentes. 

 

 As partes das normas estabelecem critérios relativos ao 

desempenho térmico, acústico, lumínico e de segurança ao 

fogo, que devem ser atendidos individual e isoladamente 

pela própria natureza conflitante dos critérios de medições, 

por exemplo, desempenho acústico (janela fechada) versus 

desempenho de ventilação (janela aberta) 

Algumas observações 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



Alguns dados 

Fonte: Extraído da apresentação de Borges (2014) – Evento Impactos da Norma de Desempenho 



Alguns dados 

Disponível em: http://www.sinduscon-mg.org.br 



Impactos da NBR 15575 

 Norma técnica tem força de lei (Código do 

Consumidor) 



Importância para o setor 



Impactos da NBR 15575 

 Norma técnica tem força de lei (Código do 

Consumidor) 

 Projeto: vida útil 

 Aumento de custos? 

 Diferencial para boas empresas? 

 Barreiras para implantação: articulação do setor, 

situação do País, desconhecimento do assunto... 



http://www.cbic.org.br/arquivos/guia_
livro/Guia_CBIC_Norma_Desempenho.
pdf 

 

http://www.cbic.org.br/arquivos/guia_livro/Guia_CBIC_Norma_Desempenho.pdf
http://www.cbic.org.br/arquivos/guia_livro/Guia_CBIC_Norma_Desempenho.pdf
http://www.cbic.org.br/arquivos/guia_livro/Guia_CBIC_Norma_Desempenho.pdf










http://www.cbic.org.br/sala-de-
imprensa/noticia/lancamentos-comatcbic-no-88-enic 



http://www.abdi.com.br/Paginas
/manual_construcao_login.aspx 



http://app.cidades.gov.br/catalogo/ 



Eventos e cursos específicos sobre o tema 

http://www.termotecnica.ind.br/wp-content/uploads/2013/11/Evento-13.jpg


(...) a NBR 15575 passa a 
constituir instrumento de 
referência para aferir o 
cumprimento de obrigações dos 
agentes da construção, e a 
qualidade do produto 
"construção civil". Esse livro 
reúne estudos, reflexões (...). O 
assunto situa-se na fronteira 
entre a Engenharia e o Direito e 
interessa aos profissionais de 
ambas as atividades (...) 



Um problema polêmico... 
 

Escorregamento.... 



Polêmica mundial... 



Fonte: http://www.calatrava.com/#/Biography/Projects?mode=english 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Zubizuri 

Zubizuri - Bilbao 



Fonte: http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/mundo/noticia/2013/10/arquiteto-espanhol-enfurece-clientes-4296239.htmlZubizuri 



Fonte: http://umbrasileironaespanha.wordpress.com/2012/04/14/pontes-de-bilbao/ 



Pisos polidos em  

áreas comuns. 

Escadas inseguras  



Você especificaria um 
acabamento liso em uma 
passarela de pedestres 
sem conhecimento de 

seu desempenho? 



Exemplo da norma atual 

Parte 3 – Requisitos para os sistemas de pisos (15575-3) 

Item 9 – Segurança no uso e operação 
 

9.1 Requisito: Coeficiente de atrito da camada de 

acabamento 
 

O que significa na prática?  

Resistência ao escorregamento: tornar segura a 

circulação de usuários, evitando escorregamento e quedas 



 9.1.1 Critério: Coeficiente de atrito dinâmico 

A camada de acabamento dos sistemas de pisos da edificação 

habitacional deve apresentar coeficiente de atrito dinâmico em 

conformidade aos valores apresentados na ABNT NBR 

13818:1997, Anexo N 

 9.1.2 Método de avaliação 

Realização de ensaios de acordo com a ABNT NBR 13818:1997, 

Anexo N na condição projetada de uso (molhada ou seca) 

  

Exemplo da norma atual 



Exemplo da norma atual 

NBR 13818 – Placas Cerâmicas para Revestimentos – 

Especificação e métodos de ensaios 

Anexo N – Determinação do coeficiente de atrito 

 
 

 



Exemplo de aplicação 

 Problema: Dúvida sobre a resistência ao escorregamento 

de pisos de mármore comumente especificados para o 

térreo de edifícios 

 Estratégia: Identificar os tipos de mármores mais 

utilizados pela empresa e avaliar o desempenho em 

relação ao critério de coeficiente de atrito dinâmico 
 

Estudo realizado em novembro de 2010. Amostras ensaiadas (denominações 
comerciais): Marrom Imperial Light, Crema Marfil, Travertino Nacional, 

Botticino, Branco Piguês, Travertino, Marrom Imperial 

 Fonte: Cyrela 



Classificação técnica 

Exemplo de 
aplicação 

Fonte: Cyrela 



Coeficiente de atrito dinâmico 

Designação comercial Classificação técnica Amostra 
Superfície 

seca 
Superfície 
molhada 

Marrom Imperial Light Rocha natural polida 1 0,62 0,42 

Crema Marfil Rocha natural polida 2 0,30 0,20 

Travertino Nacional Rocha natural polida 3 0,40 0,38 

Botticino Rocha natural polida 4 0,40 0,31 

Branco Piguês Rocha natural polida 5 0,38 0,30 

Travertino Romano Rocha natural rústica 6 0,96 0,78 

Marrom Imperial Rocha natural polida 7 0,46 0,42 

Exemplo de aplicação 

Fonte: Cyrela 



Conclusões: 

 Alguns tipos das amostras ensaiadas podem ser 

usados apenas em áreas secas 

 Alguns tipos das amostras ensaiadas podem ser 

usados em áreas secas e áreas molhadas 

 Alguns tipos não são nem recomendáveis para o 

uso em pisos! 

Exemplo real de aplicação 



 Projetista 

 Estabelecer vida útil de projeto (VUP) de cada sistema*  

Incumbências 
NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 

 *Comentário sobre VUP: 

 A VUP é uma estimativa teórica de tempo que compõe a 

vida útil. Poderá ou não ser atingida em função da eficiência 

e constância dos processos de manutenção, cuidados na 

utilização do imóvel, alterações no clima ou no entorno da 

obra, etc. A VUP deverá estar registrada nos projetos das 

diferentes disciplinas, assumindo-se que será atendida a VUP 

mínima quando não houver indicação (Fonte: CBIC, 2013) 

 



vida útil 

DESEMPENHO 

To 

Vida útil com manutenção 

Desempenho 
mínimo 

Manutenção 

Vida útil sem manutenção 
Tf1 Tf2 



O conceito de vida útil 

 Vida útil: é uma medida 

temporal da durabilidade de um 

edifício ou de suas partes (sistemas 

complexos, do próprio sistema e de 

suas partes: sistemas, elementos e 

componentes) 

 Vida útil de projeto: é definida 

pelo incorporador e/ou proprietário e 

projetista, e expressa previamente 

NBR 15575/2013 



DURABILIDADE 
• capacidade de um produto 

manter seu desempenho acima 
de níveis aceitáveis pré- 
estabelecidos 

• sob condições previstas de uso 

• com manutenção  

• durante um período de tempo 
que é a sua vida útil. 



O conceito de vida útil 



 Projetista 

 Estabelecer vida útil de projeto (VUP) de cada sistema*  

 Especificar materiais, produtos, e processos que atendam ao 

desempenho mínimo estabelecido na norma de desempenho com 

base nas normas prescritivas e no desempenho declarado pelos 

fabricantes dos produtos a serem empregados em projeto 

 Solicitar informações ao fabricante para balizar as decisões de 

especificação, na ausência de normas ou quando o fabricante não 

publica o desempenho de seu produto 

 Constar nos projetos e/ou memoriais de cálculo, quando 

considerar VUP maiores que os mínimo estabelecidos pela norma 

Incumbências 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



Sonho:  

Fonte: Medeiros e Barros (2005) 

 Fornecedor de insumo, material, 

componente e/ou sistema 

 Caracterizar o desempenho de 

acordo com a norma; 

 Fornecer resultados comprobatórios 

do desempenho de seus produtos 

com base na norma de desempenho, 

normas brasileiras específicas  ou 

normas estrangeiras 

 

 

Incumbências 
NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



Fonte: Associação Drywall (2013) 

Exemplo de informação 



 Construtor e incorporador 

 Salvo convenção escrita, é da incumbência do 

Incorporador, de seus prepostos e/ou dos projetistas envolvidos, 

dentro de suas respectivas competências, e não da empresa 

construtora, a identificação dos riscos previsíveis na época do 

projeto, devendo o incorporador, neste caso, providenciar os 

estudos técnicos requeridos e prover aos diferentes projetistas as 

informações necessárias.  

Como riscos previsíveis, exemplifica-se: presença de aterro 

sanitário na área de implantação do empreendimento, 

contaminação do lençol freático, presença de agentes agressivos 

no solo e outros riscos ambientais. 

Incumbências 
NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



 Construtor e incorporador 

 Elaborar manual de uso, operação e 

manutenção, ou documento similar conforme 

a NBR 14037 (manual da unidade e manual 

das áreas comuns) 

 Explicitar prazos de garantia aplicáveis ao 

caso (recomendação de ser igual ou maior 

ao presente no anexo da norma) 

 

Incumbências 
NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



Incumbências 

 Usuário 

 Realizar manutenção, de acordo com o 

estabelecido na NBR 5674 e o manual de 

uso, operação e manutenção, ou 

documento similar 

 Não efetuar modificações que prejudiquem 

o desempenho original entregue pela 

construtora 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



Exemplo de ação 

Normas entregues ao Síndico junto com o Manual das Áreas Comuns 

(algumas construtoras) 



Exemplo 2 - Acústica 



Folha de S. Paulo 
21/08/2011 

O Piso 
oferece a 

resistência 
acústica 

necessária? 



“Iara Andrade teve problemas com o 
apartamento de cima por causa de 
barulho e usa a vassoura para reclamar” 
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Porém, com cada vez maior frequência, ocorrem casos nos quais as 
pessoas, julgando-se encontrar diante de um problema de mau uso da 
propriedade vizinha, estão, na verdade, frente a um grave defeito de 
construção, consistente na falta de isolamento acústico adequado ao 
tipo de imóvel que utilizam. 
 
Tal situação tem se tornado comum, principalmente, com o advento de 
novas técnicas construtivas que permitem obter, com cada vez menos 
material, igual solidez à que era alcançada nas edificações de outrora. 
 
Preocupados apenas com a estabilidade da edificação, e com a 
economia de recursos financeiros, principalmente nos edifícios de 
apartamentos, descuram-se os construtores modernos quanto ao 
isolamento acústico que cada prédio deve prover. 



Parte 3 – Requisitos para os sistemas de pisos (15575-3) 

Item 12 – Desempenho acústico 
 

 12.3 Requisito: Níveis de ruído permitidos na habitação 
 

O que significa na prática?  

Apresenta os requisitos e critérios para verificação do 

isolamento acústico do sistema de piso entre 

unidades autônomas 

Exemplo 2 - Acústica 



 12.3.1 Critério: Ruído de impacto em sistema de pisos 

Avaliar o som resultante de ruídos de impacto 

(caminhamento, queda de objetos e outros) entre unidades 

habitacionais 

 12.3.1.1 Método de avaliação 

Realização de ensaios de acordo com um dos métodos do 

item 12.2.1 para determinação dos valores do nível de 

pressão sonora ponderado 

  

Exemplo 2 - Acústica 



Item 12.2.1 – Descrição dos métodos 

12.2.1.1 Método Engenharia, realizado em campo – ISO 140-7 

12.2.1.2 Método simplificado de campo – ISO 10052 

 
 

 

Acústica 



Item 12.2.1 – Descrição dos métodos 

12.2.1.1 Método Engenharia, realizado em campo – ISO 140-7 

12.2.1.2 Método simplificado de campo – ISO 10052 

 
 

 

Acústica 



Item 12.3.1.2 – Nível mínimo de desempenho 

 

Exemplo - Acústica 



  COMO ATENDER AO CRITÉRIOS 
ESTABELECIDO  

(QUAIS AS ALTERNATIVAS DE PROJETO)? 

- Mudar a espessura da laje? 

- Utilizar contrapiso? 

- Aumentar a espessura do contrapiso? 

- Utilizar revestimentos absorventes? 

- Modificar os materiais empregados? 



Exemplo - Acústica 



Fonte: Construtora Cyrela 



Caso 1 – Acústica laje zero 

PISO 3           

CONTRAPISO COMUM 

PISO 2                           

LAJE ZERO 

PISO 1          

CONTRAPISO COM 

TRATAMENTO ACÚSTICO 

Fonte: Cyrela 



Fonte: Cyrela 
Contrapiso com 

tratamento acústico “Laje Zero” 
Contrapiso 

comum 



Pronto, a solução é usar 

manta para tratamento 

acústico? 

 

Está resolvido?  



Exemplo 2 - Acústica 



Empresa: Viapol 

Produto: Manta antirruído 

5 mm 

 

Absorção de ruídos  

 

 

Prêmio Techne de Inovação 
Editora PINI 
Techne Edição 208 - Julho 2014 



...memorial descritivo, folder de vendas, manual de 
treinamento aos corretores, etc. devem ser compatíveis 
 
 “Os pisos dos dormitórios e salas sociais das unidades 
receberam tratamento acústico sob o contrapiso para 
atenuação dos ruídos de impacto...”  

Qual material utilizar? 

Como especificar os materiais? 

Como “vender” o desempenho ao usuário? 

CUIDADO! 



Não há problemas apenas com o 
ruído de impacto.... 

Como minimizar 
problemas com ruídos 

aéreos??? 



http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-
acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-
baseado-na-nbr-15575.html 
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http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html
http://www.proacustica.org.br/publicacoes/cases-sobre-acustica/edificio-em-salvador-tem-projeto-de-acustica-baseado-na-nbr-15575.html


Exemplo 3 – Desempenho 
acústico da fachada 



Parte 4 – Requisitos para os sistemas de vedações verticais 

(15575-4) 

Item 12 – Desempenho acústico 
 

 12.3 Requisito: Níveis de ruído permitidos na habitação 
 

O que significa na prática?  

Apresenta os requisitos e critérios para verificação do 

isolamento acústico do sistema de vedação vertical exterior 

Desempenho acústico - fachada 



Desempenho acústico - fachada 

 12.3.1 Critério: 

Diferença padronizada de nível ponderada, promovida pela 

vedação externa (fachada), verificada em ensaio de campo 

 12.3.1.1 Método de avaliação 

Realização de ensaios de acordo com um dos métodos do 

item 12.2.1 para determinação dos valores da diferença 

padronizada de nível ponderada a 2m de distância da 

fachada 

  



Item 12.2.1 – Descrição dos métodos 

12.2.1.1 Método Engenharia, realizado em campo – ISO 

140-5 

12.2.1.2 Método simplificado de campo – ISO 10052 
 

Devem ser avaliados os dormitórios da unidade habitacional. 

As medições devem ser executadas com portas e janelas 

fechadas, como foram entregues pela empresa construtora 

ou incorporadora 

 

Desempenho acústico - fachada 



Desempenho acústico - fachada 

Fonte: Relatório de ensaio interno da Cyrela Construtora realizado em fevereiro de 2014 



Desempenho acústico - fachada 

Item 12.3.1.2 – Nível mínimo de desempenho 

 
 

 

NBR 15575-1 (ABNT, 2013) 



Estudo interno realizado pela Cyrela Construtora em 2011 em fachadas de 
dormitórios com vedação de bloco cerâmico de 14 e 19cm 



Avaliação da parede de 14cm 

Desempenho acústico - fachada 



Avaliação da parede de 19cm 

Desempenho acústico - fachada 



Parede de 19cm Parede de 14cm 

Desempenho acústico - fachada 



Diferença padronizada de nível ponderado a 2m 

Amostra Resultado (dB) Critério (dB) 

Vedação externa 
dormitório 14cm 
revestida 

25 
I ≥ 20 (distante de fonte de ruído 
intenso) 

II ≥ 25 (situações de ruído não 
enquadráveis nas classes I e III) 

III ≥ 30 (ruído intenso de meios de 
transporte ou outras naturezas, 
desde que esteja de acordo com a 
legislação) 

Vedação externa 
dormitório 19cm 
revestida 

28 

Desempenho acústico - fachada 








